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Introdução
Guignardia citricarpa, cuja fase anamórfica corresponde a
Phyllosticta citricarpa, é o agente causal da pinta preta ou
mancha preta dos frutos cítricos. Trata-se de uma praga
Quarentenária A2, ou seja, aquela que possui importância
econômica potencial para uma área posta em perigo, mas
ainda não está amplamente distribuída no País e se encontra
sob controle oficial (BRASIL, 1999).
Esta doença, além de depreciar comercialmente os frutos,
pode levar à queda precoce de mais de 80 % deles
(AGUILAR-VILDOSO et al., 2002). Além disso, dificulta a
comercialização dos frutos, especialmente para os países im-
portadores onde a doença não ocorre (AGUILAR-VILDOSO et
al., 2002).
Uma das medidas sanitárias aplicadas pelos países importa-
dores para evitar a introdução da doença é a sua classificação
como doença quarentenária A1 (ausente no País). A tolerân-
cia em relação a frutos importados com sintomas é zero
(SCALOPPI, 2006). Em anos recentes, mesmo quando a
medida de adoção de doença quarentenária A1 não havia
sido deliberada, a presença de supostas lesões em frutos
provocou o impedimento da continuidade das exportações
de frutos cítricos brasileiros a países europeus (SCALOPPI,
2006).
Atualmente, o patógeno encontra-se relatado na Oceania,
Ásia, África e América do Sul, tendo maior importância em
países como África do Sul, Brasil e Argentina (SCALOPPI,
2006).
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No Brasil, a pinta preta ocorre no Rio de Janeiro, Rio Grande
do Sul, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Goiás,
Espírito Santo, Santa Catarina, Amazonas e Paraná (GÓES;
FEICHTENBERGER, 1993; NUNES et al., 2006; SCALOPPI,
2006).
A doença foi pela primeira vez relatada em pomares comerci-
ais, em 1980, no Estado do Rio de Janeiro, afetando diferen-
tes espécies cítricas (ROBBS et al., 1980) e, desde então, vem
avançando para as regiões produtoras do Brasil, não tendo
sido constatada, porém, nos pomares de citros do Pará. No
entanto, desde 2005, tem sido freqüentemente encontrada em
frutos de laranja doce, tangerina e lima, comercializados no
Pará, provenientes de outros locais de produção do Brasil
(VERZIGNASSI, J. R., 2007, Comunicação Pessoal).
Os frutos suspeitos de infecção pelo patógeno têm sido
coletados nos locais de comercialização na grande Belém e
no interior do estado pela Agência de Defesa Agropecuária
do Pará (Adepará) e encaminhados ao Laboratório de
Fitopatologia da Embrapa Amazônia Oriental para o procedi-
mento de diagnose da doença.
Após a constatação da doença, a Adepará promove a adver-
tência ao dono da carga e as cargas infectadas têm sido
eliminadas (por fogo ou enterrio).
Esses frutos, comercializados na grande Belém e no interior
do Pará, poderão se constituir em fonte de inóculo para a
introdução da doença no estado, o que poderá causar graves
prejuízos ao parque citrícola estadual, que tem sido ampla-
mente expandido nos últimos anos.
Outras doenças, como a morte súbita dos citros, o cancro cítrico
(Xanthomonas axonopodis pv. citri) e o greening ou
Huanglongbing (Candidatus Liberibacter spp.),  também de
grande importância econômica e que acometem os citros nos
maiores centros produtores do Brasil, ainda não foram relatadas
nos pomares do Estado do Pará. O papel desempenhado pela
Adepará na vigilância do trânsito de material vegetal é de suma
importância para evitar a entrada dessas doenças no estado.
É importante ressaltar que o monitoramento nos pomares de
citros e a educação sanitária, ambos efetuados também pela
Adepará, apresentam aspectos preponderantes no sentido de
alertar o produtor sobre o perigo que essas doenças apresen-
tam para a citricultura paraense.
A pinta preta e seu controle
Todas as variedades e híbridos de laranjas doces, tangerinas
e limões verdadeiros são acometidas pela doença
(FUNDECITRUS, 2007). A literatura cita as variedades tardi-
as (“Valência” e “Natal”) como as mais suscetíveis, em razão
da elevada severidade da doença nos frutos dessas varieda-
des por ocasião da colheita. Entretanto, a pesquisa já de-
monstrou que as variedades “Hamlin” (precoce), “Pera”
(meia estação) e “Valência” (tardia) possuem o mesmo nível
de suscetibilidade à pinta preta dos citros  (SPOSITO et al.,
2004). Embora seja hospedeira do patógeno, a lima ácida
“Tahiti” não apresenta sintomas da doença (FUNDECITRUS,
2007).
Os sintomas aparecem nos frutos (Fig. 1) e, raramente, nas
folhas das plantas (Fig. 2). Seis tipos de lesões são encontra-
dos nos frutos (SPÓSITO, 2006): mancha preta ou dura,
mancha de falsa melanose, mancha rendilhada, mancha
trincada, mancha sardenta e mancha virulenta (Fig. 3 a 8).
Em ataque severo, os frutos caem prematuramente e em
grande quantidade (FUNDECITRUS, 2007).
Em pomares com histórico da doença, os sintomas são verifi-
cados com grande freqüência nas fases iniciais de maturação
dos frutos, intensificando-se nas etapas subseqüentes
(SCALOPPI, 2006; FEICHTENBERGER, 1996). Entretanto,
um fato de importância relevante é o aparecimento de sinto-
mas nas fases de pós-colheita (SCALOPPI, 2006). Tem-se
verificado que alguns frutos, mesmo após criteriosa seleção e
tratamento pós-colheita, têm exibido sintomas nas fases de
transporte e durante armazenamento, no local do destino
(SCALOPPI, 2006). Dessa forma, dado ao caráter
quarentenário da doença, a presença de uma única lesão em
um fruto amostrado deve implicar na suspensão do desem-
barque de todo o carregamento (SCALOPPI, 2006).
Fig. 1.  Frutos de laranja
apresentando sintomas de
pinta preta.
Foto: Fundecitrus (2007).
Fig. 2. Sintoma de pinta
preta em folha de citros.
Foto: Fundecitrus (2007).
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Fig. 3. Sintomas de pinta preta em frutos de laranja:  a) Mancha preta ou dura;
b) Mancha de falsa melanose; c) Mancha rendilhada; d) Mancha trincada; e)
Mancha sardenta; f) Mancha virulenta.
Fotos: Fundecitrus (2007).
O patógeno pode ser disseminado por material vegetal, prin-
cipalmente mudas infectadas, água da chuva e vento. Sob
condições favoráveis, a queda precoce dos frutos pode exce-
der 80 % e, dada à possibilidade da contaminação
microbiológica, esses frutos caídos podem ser rejeitados pela
indústria, aumentando significativamente os prejuízos. Do
ponto de vista industrial, apesar de a doença praticamente
não alterar os padrões tecnológicos (AGUILAR-VILDOSO et
al., 2002), os frutos caídos são, normalmente, recusados
para o seu processamento industrial, o que resulta, portanto,
em prejuízos diretos (SCALOPPI, 2006).
Para o controle da doença, as estratégias recomendadas são:
a) utilização de mudas sadias, provenientes de viveiros certi-
ficados; b) eliminação de material infectado (frutos antes do
início da florada); c) contenção do trânsito no pomar; d)
manutenção de cobertura morta para evitar a disseminação de
inóculo presente no solo; e) utilização de quebra-ventos para
reduzir a disseminação de esporos pelo ar; f) pulverização
das folhas caídas com uréia; g) promoção de tratos culturais
adequados (controle de pragas e doenças, adubação equili-
brada); h) pulverização das plantas com fungicidas tiofanato-
metílico, estrobirulinas (azoxistrobina, piraclostrobina e
trifloxistrobina), tebuconazol e hidróxido de cobre (BRASIL,
2007).
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